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Dentre os primatas da infraordem Platyrrhini (primatas
do novo mundo), o gênero Cebus Erxleben, 1777, conhecido
popularmente como macaco-prego, possui espécies com pronun-
ciada destreza manual, cérebro grande e circunvoluncionado,
alta sociabilidade, terrestrialidade e dieta onívora (DEFLER 1979,
FREESE & OPPENHEIMER 1981, AURICCHIO 1995, NOWAK 1999, SUSSMAN

2000, DEFLER 2004). Tais características permitem ao gênero ex-
plorar recursos de maneira própria e que de outra forma não
estariam disponíveis para os demais gêneros de primatas – a cha-
mada capacidade “extra” de forrageio alimentar (TOMBLIN &
CRANFORD 1994). Por exemplo, algumas espécies de macaco-pre-
go na natureza utilizam ferramentas de modo espontâneo para
acessar alimentos ou outros recursos subterrâneos, encapsulados
ou introduzidos em outros tipos de substratos (PHILLIPS 1998,
ROCHA et al. 1998, FRAGASZY et al. 2004, MOURA & LEE 2004). Ainda,
algumas populações conseguem utilizar-se de fontes alimenta-
res provenientes do meio antrópico, tal como pomares e
monoculturas, dentre estas: milho, cana-de-açúcar e até mesmo
pinus (GALETTI & PEDRONI 1994, KOEHLER & FIRKOWSKI 1996, ROCHA

2000, SIEMERS 2000, DEFLER 2004, ROCHA-MENDES et al. 2005). Essa

versatilidade no forrageamento alimentar do gênero Cebus pode
em alguns casos o pré-adaptar frente aos efeitos da fragmenta-
ção, podendo sobreviver em habitats mínimos e fragmentados,
desde que esses ambientes possuam acesso às plantações ao re-
dor da mata (ROCHA 2000). É nessa situação que esses primatas
são vistos como pragas por produtores rurais ao atacarem os plan-
tios (ROCHA 2000, DEFLER 2004) e este impasse pode comprome-
ter a conservação desses animais.

Portanto, diante dos fatos mencionados, este trabalho
tem como objetivo relatar o comportamento de obtenção e a
freqüência de consumo de raízes tuberosas de Manihot esculenta
Crantz (mandioca) por Cebus nigritus (Goldfuss, 1809), um item
alimentar subterrâneo, disponível somente em plantações fora
da mata e introduzido no Sul do Brasil pela ação do homem
(NASSAR 2002).

Cebus nigritus é a espécie de macaco-prego característica
da Mata Atlântica ao longo da região Sul e parte da região Su-
deste do Brasil. Ocorre desde o Estado do Rio Grande do Sul até
os domínios do Rio Doce e do oceano Atlântico até a margem
esquerda do Rio Paraná (PRINTES et al. 2001, SILVA JÚNIOR 2002;
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RESUMO. Este trabalho relata o comportamento de obtenção e a freqüência de consumo de Manihot esculenta
Crantz (mandioca) por Cebus nigritus (Goldfuss, 1809) em vida livre durante períodos de escassez. Este é um item
alimentar subterrâneo e introduzido pelo homem, o qual não fornece estímulos visuais claros de sua existência,
particularmente para animais que dependem primariamente da visão, tais como os primatas.
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VILANOVA et al. 2005). Na região norte do Estado do Paraná, a
espécie está entre os mamíferos mais facilmente encontrados
em fragmentos florestais da região, onde passou a atacar prin-
cipalmente os plantios de milho, a segunda maior monocultura
do estado (PARANÁ 2001).

O consumo de milho e mandioca pela espécie foi registra-
do sistematicamente em grupos ocorrentes na Mata Doralice
(23º16’S e 51º 03’W), um remanescente florestal de 170 ha de
Floresta Estacional Semidecidual, no Município de Ibiporã-PR,
porção alta do Rio Tibagi. As observações aqui registradas ocorre-
ram durante um estudo de dieta e área de vida de um grupo que
foi acompanhado durante 205 h entre outubro de 2001 a setem-
bro de 2002. O comportamento de obtenção das raízes de mandi-
oca foi registrado ad libitum (ALTMANN 1974) e a quantificação des-
te item na dieta dos animais ao longo do ano foi registrada atra-
vés do método de freqüências de observações e análises de fezes.
Para padronizar a freqüência com que cada item foi consumido
do total encontrado na dieta, considerou-se como uma ocorrên-
cia cada vez que um item (animal ou vegetal) aparecia nas amos-
tras, tanto as de observação direta do animal, quanto as fecais, e
deste total obteve-se a freqüência de consumo da mandioca.

Para obtenção das raízes, os animais desciam ao solo e
adentravam com postura quadrúpede nos plantios vizinhos a
mata. Quando escolhido o vegetal, agachavam-se e começavam
a cavar com as duas mãos junto à base da planta. Ao consegui-
rem acessar as raízes superficiais, os animais forçavam-as para
cima como num sistema de alavancas até quebra-lás. Após, vol-
tavam correndo na mesma postura para a mata com o alimento
transportado em uma das mãos e/ou na boca, para então, con-
sumi-lo nas árvores. Dos registros visualizados (n = 7), cinco
consistiram de indivíduos sub-adultos que visitaram solitaria-
mente o plantio e dois de uma fêmea adulta rodeada por dois e
três juvenis, respectivamente. Estes observaram o processo de
obtenção pelo adulto e posteriormente imitaram o que haviam
visualizado, cavando a superfície do solo, porém sem sucesso de
obtenção. Em todas as observações, pelo menos um indivíduo
na borda da mata emitiu vocalizações de alta freqüência em con-
texto de alarme (OLIVEIRA & ADES 2004) devido à aproximação de
cães domésticos ou pessoas, e, automaticamente, todos os ani-
mais retornavam à mata. Manihot esculenta foi disponível ao longo
de todo o ano, no entanto, foi consumida ativamente apenas no
final do outono e início do inverno (três e quatro registros, res-
pectivamente). Isso resultou em baixa freqüência de consumo
anual: 0,7 % do total de itens da dieta.

Mesmo com oferta abundante e constante ao longo do
ano, as raízes de mandioca só foram consumidas pelos primatas
durante as épocas de menor oferta de alimentos dentro da mata
(outono e inverno). MOURA & LEE (2004) também salientaram
que a utilização de tubérculos de Thiloa glaucocarpa (Mart.) Eichl.
(Combretaceae) por Cebus libidinosus Spix, 1823 através do ato
de cavar foi devido à escassez natural de alimentos na Caatin-
ga. Porém neste caso, os animais utilizaram ferramentas de pedra
para acessar o alimento. Na Mata Doralice, essa relação custo-

benefício pôde também ter influências da vulnerabilidade dos
primatas ao ataque de predadores aéreos e de cães domésticos
quando passam a ficar mais expostos nos plantios. Por exem-
plo, foi verificado durante este estudo a morte de um macho
adulto de Cebus nigritus devido ao ataque simultâneo de três
cães quando o indivíduo visitou um plantio de milho.

Devido ao seu conhecido hábito de forrageio terrestre, co-
mo por exemplo, a procura de artrópodes ou outros itens animais
e vegetais no solo (DEFLER 1979, ROCHA et al. 1998), o gênero Cebus
pode apresentar-se como pré-disposto para a utilização de alimen-
tos subterrâneos, que não disponibilizam estímulos visuais claros
de suas existências, principalmente para animais que dependem
primariamente da visão, tais como os primatas. Por conseqüên-
cia disto, estes recursos podem tornar-se inacessíveis para demais
gêneros de primatas. Em resumo, parece que tanto as restrições e
as imposições causadas pela escassez de alimento, quanto a exis-
tência do hábito terrestre, parecem juntos ser fatores chave para
esta capacidade adicional de forrageio observada no gênero (ver
discussões de LEE & MOURA 2005 e VISALBERGHI et al. 2005).

Por ser Manihot esculenta um alimento subterrâneo e além
do mais, introduzido no ambiente natural de Cebus nigritus pela
ação do homem e, portanto, até então desconhecido pela espé-
cie e não pertencente ao seu repertório alimentar natural, pode-
se aqui promover reflexões de como se deu o processo de
cognição dos primatas para que eles assimilassem os tubércu-
los dessa planta como um alimento disponível. Tal processo
poderia ter sido influenciado tanto diretamente quanto indire-
tamente pela própria ação da colheita humana? Outros ani-
mais de hábito terrestre ao forragearem nos plantios poderiam
também fornecer informações diretas ou indiretas aos primatas?
Ou propriedades inerentes aos próprios primatas foram sufici-
entes para que eles reconhecessem esses alimentos? Experimen-
tos em campo com populações de Cebus nigritus que ainda não
tiveram contato com plantios daquela monocultura poderiam
ajudar a responder tais questões.

Independente de como se deu esse processo, este traba-
lho ilustra uma adaptação comportamental e ecológica do gê-
nero Cebus que o ajuda lidar com os efeitos da antropização e
perda do habitat, impostos pelo mosaico de fragmentos e mono-
culturas que atualmente são corriqueiros ao longo da paisa-
gem paranaense.
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